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IN CITAÇÕES E SAPA


    “Nada é sagrado para um sapador” — o verso decassílabo de um velho poeta francês parece ter sido inventado para revelar o registro e a postura do novo livro de Airton Paschoa.


    Trata-se mesmo de um trabalho de sapa (ou de sapo a devorar implacável e insaciável todas as sopas de todos os insetos) que examina sem descanso a terra calcinada das nossas ilusões e desilusões. Assim, as (in)Citações é uma recolha de incitações, excitações e insinuações, que também muito cita, a respeito (! com o desrespeito imprescindível) das ruínas e chateações em que vivem os bípedes implumes e bipedais (ou quadrupedais) que pisam estes brasis.


    O trabalho de sapa nestes escritos integra o avanço da sátira e do sarcasmo como avanço de tropas frescas prontas para a demolição, mas sem conquista. Porque nada há a conquistar nem estabelecer, visto que tudo o que está aí apenas merece o picão, a picareta e o fogo.


    Nada sagrado a preservar, nem sequer a escrita, que vai desconstruída para que ela não se ponha perfidamente a recompor e reafirmar valores imprestáveis nas formas de ideias feitas, chavões, estereótipos e da doxa midiática.


    O combate vai fundo e longe — mantendo a conspiração das obras anteriores do autor — sempre na busca do antilirismo e da antiliteratura, sobretudo de pôr à prova o que foi e vai sendo escrito por nossas camadas letradas, como se fosse a voz do povo e problemas e interesses do povo.


    Mas para Airton Paschoa o povo está em outro lugar. E como encontrá-lo? Talvez só mesmo através dos recursos que ele mobiliza como contrainformação. Nisso está sua verdade.


    Valentim Facioli
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[gênio genioso]


    Faço saber, a quem interessar possa, que o que eu queria really era ser desses escritores americanos que posam de gênio genioso, ô coisa boa. Tocava todo mundo e não talkava com ninguém, com imprensa, com tv, com jornal, com a mãe do vizinho, com a puta-que-pariu, com todo mundo correndo atrás de mim, ninguém! nem com o filha-da-puta do editor. Só falava com o agente, e por baixo da porta da cozinha, por bilhetinhos, e vocativos desbocados. Agora ai, ai do capacho se passasse uma semana sem que topasse notícia minha na mídia mundial, noticiona, estampadona, outdooradona... ai dele!


    (Ou de mim, que nem consegui descer americano.)

  


  
    
[autoestima]


    Faço saber, a quantos interessar possa, que me falem de tudo, tudo, até das maravilhas da Nação, ou do potencial da Humanidade, ou dos feitos do Homem, tudo, tudo engulo, curvado e cagado. Só não me falem de autoestima. Então não tenho senso crítico?


    O cara que possui autoestima, alto e bom som, vamos dizer um dono ou dona de ONG, que enche o espelho a toda hora, que goza consigo ou siga pelo menos três vezes por dia, manhã, tarde e noite, a pique de faltar tensão pra eventuais relações exogâmicas, esse cara ou cara é uma casamata!

  


  
    
[sacro-cheio]


    Faço saber, a quantos interessar possa, que concordo, tolos somos todos, mas ser o Tolo ou o esTúpido com T maiúsculo sobrepassa as fronteiras peludas do nosso inflável e inflamável saco, cujas rugas de saco-cheio têm limite e — esticadas a mais não poder, não podem evitar que às vezes estoure, humano que é.


    Devo dizer porém, em desagravo do calado e caluniado, que só o faz sem testemunhas, entre testículos. Talvez sinta, no fundo, que a tolice é parte essencial e inarredável do nosso ser-aí-aqui-ali-lá-e-acolá. Depois, por imperativo do tempo, não devemos ser liberal? e que é o liberalismo senão aturar o sacrossanto direito de estupidez universal? Religiosos, ateus, médicos, militares, magistrados, jornalistas, colunistas, cientistas, humanos ou marcianos, políticos, professores, psicos, poetas, escritores, populares, celebridades, artistas, cinéfilos, esportistas, boleiros, até bigbrodeiros, todos temos direito à expressão plena e plana da nossa planalta estupidez.

  


  
    
[somos liberal]


    Faço saber, a quem interessar possa, que, sim, somos liberal, mas liberal radical! radical e racial. Preto pode ser tão bom filha-da-puta quanto qualquer branco. Acho engraçado que preto tem que ser vítima, bonzinho, humilde, é assim que gostamos dele, sabendo o seu lugar. Comigo não, camarão. Quero cota pra preto, sim, e cota equitativa, metade pobre e metade preta, com todo mundo sacaneando todo mundo. Preto tem direito de ser tão filha-da-puta quanto a gente. E nada de condolências, camarada camarão conservadozão! Vamos sobrecarregar a terra de mais condoleezzas![*]

  


  
    
      
        * Fica pros historiadores do futuro, que não haverá, a nota de pé de página.

      

    

  


  
    
[somos linda]


    Faço saber, a quem interessar possa, que “somos liberal” é plural de majestosa modéstia. Fica pois no singular o predicativo. Já cansei de explicar esse cetro, quero dizer, esse treco, cacete, e ninguém entende. Perdeu-se a majestade ou perdeu-se a modéstia?


    Por analogia especular, pensem só num cara de antanho dizendo pra amada, única, sem igual na face carcomida da terra: vós sois belas! — BELAS!? Que aconteceu? bebeu? tá vendo duas?
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